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0 Seccador de café 

E' do nosso devar, como jornalistas que 
somos, dar a conhecer aos nossos leitores 
todos os melhoramentos sociaes, de que ti­
vermos noticia, e é sempre cora prazer que 
a Imprensa Ytuana registra esses factos ou 
comraettimentos, quer se trate de melhora­
mentos da industria, quer se tracte dos da 
lavoura, principaes fontes das riqueza-; pu­
blicas ou particulares deste paiz 

E, cumprindo esse grato dever, vamos 
hoje nos oecupar do seccador de café in­
ventado pelos distinetos engenheiros drs. 
Augusto Telles e Taunay, que acabão de 
dotar a lavoura com este mechanisrao, 
quando corno, sabemos, ella se resente da 
falta de braços para as suas necessidades. 

O Seccador mechamico de que tratamos 
se presta não sò para o deòsecamento do 
café, como também para outro qualquer 
gênero de cereal ; é simples, e de grande 
duração pela simplicidade de suas combi­
nações e solida construcção, e preenche 
mui satisfactoriamente o fim á que se pro­
põe, e de modo a não deixar nada a dese­
jar. Por seu custo e pola facilidade de tra­
balho está ao alcance de qualquer fortuna 
ou intelligencia. 

As grandes vantagens que elle oíferece 
estão fundadas na economia de tempo e de 
braços, na segurança contra as intempé­
ries do tempo, e contra os roubos, era dis­
pensar os grandes terreiros que huje são 
indispensáveis, ladrilhados e fechados ; e 
finalmente em poupar o árduo e irregular 
trabalho do movimento nos terreiros adop-
tados e custeados co.n grandes sacrifícios 
actualmente. 

Para provar essas vantagens ràasta lem­
brar-se que o café colhido n'ura dia pode, 

. no immediàto, ser lavado, desseccado e re­
colhido ás tulhas, ou beneficiado. 
Ainda mais, pelas amostras que vimos de 

- café secco por este machinismo, podemos 
assegurar que o uso do Seccador è prefe­
rível ao dos terreiros, porque o café por 
elle dessecado sahe perfeitamente igual na 
cor e na consistência, e conserva o seu a-
roma natural, e offerece à machina de be­
neficiar uniformidade para a sua gradua­
ção para o descarnamento. 

Calculão os inventores que o Secc dor 
pod« seccar diariamente de 150 á % 0 al­
queires de café em cereja, ou mais de ca-

. fó despolpado, em 4 horas de trabalho fá­
cil e de pouco pessoal, e que o seu custo 
é infino era relação às vantagens que offe-1 
rece, pois que não importará em mais que, 
u m terreiro regular e feito segundo os ac-
tuaes systhemas que temos. 

Não conhecendo nós, por ora, o appa-j 
relho, com bastante precisão, transcreve­
mos a seguinte noticia que delle da a j 
Gazeta da Tarde, do Rio de Janeiro do dia j 
22 do corrente, nos termos seguintes : 

« Fomos hontem examinar o seccador in- j 
ventado pelos engenheiros Taunay e Telles 
sobre os quaes tanta polemica tera havido 
ultimamente nos jornaes. | 

O apparelho consiste em dois cylindros! 
de perto de 2 metros de comprimento so-1 
bre 1 de diâmetro ; o exterior ó lixo e for- j 

m a câmara da vapor ; o exterior é mjyel t 

tverem o café a seccar. 
Ao eixo do cylindro corresponde uma cor 

rente de ar aquecido para varrer toda a 
humidade, resultante da evaporação duran­
te o dessecamento. 

A corrente de ar ó fornecida por um 
engenhoso ventilador « Koofs Patent », 
fornecido pelas officinas dos distinetos en­
genheiros Hargreaves, que se incumbirão 
das primeiras experiências era grande esca­
la. 

Ha muito bem fundadas esperanças da 
que este apparelho resolva o moraentoso 
problema do dessecamento do, café, e esta­
mos informados que já foi encommendado 
pelo commendador Paula Santos e pelos fa­
zendeiros do município de Valença, Domin­
gos Theodoro, Braz Nogueira da Gama e 
Joaquim rj.enrique de Araújo. » 

O que podemos informar é que também 
já era Lampinas se contão muitas encom 
mendas, mesmo antes das experiências que 
o dr. A. Telles vai fazer ali no dia 5 ou 6 
do corrente mez de Outubro, e para ellas 
chamamos a attenção dos lavradores deste 
município. 

Para terminar, cumpre-nos repetir as pa 
lavras de um do* mais intelligentes lavra­
dores daquelle município, quando ouviu a 
discripçào do Seccador : — « Resolva-se 
este problema, e não nos assustará a abo­
lição do elemento servil, pois nelle temos 
não uma substituição, mas ura melhora­
mento real e capaz de eraancipar-nos da 
mais difficil tarefa da vida do lavrador. » 

Honra, pois, á tão distinetos cavalheiros 
pelo seu invento, honra a Pátria que os 
vio nascer. 

MENENIO. 

Secularisaçao -ik cemitérios 

Eis o substitutivo do Sr. Theodureto Sou_ 

to que foi approvado na sessão de 20 do 

corrente e reraettido á commissão de rela­

ção : 

— <:»— 

CAPITULO l°-^DOS CEMITÉRIOS PÚBLICOS 

«Art. Io Haverá em cada municipalida­
de do Império pelo menos um cemitério pu­
blico, cuja fundação, policia e administra 
ção serão de exclusiva competência das câ­
maras municipaes, sem intervenção ou do-
pendencia de qualquer autoridade eclesiás­
tica. 

«Art. 2o Nos cemitérios públicos poderão 
ser inhumados todos os mortos, quaesquer 
que tenham sido em vida as suas opiniões 
sobre religião, e a sua crença, Egreja, oro-
fissão de fe, exercício de seo culto gênero 

dos cemitérios, e sobre cada sepulcuVa; as­
sim como por cruzes, pedras tumuUres,mo­
numentos de qualquer espécie, ou signaes, 
emblemas e inscripções. 

«Art. 6o Quando o ministro de um cul­
to recusar sob qualtuer pretexto o sou mi­
nistério para a inhumação de um corpo, a 
autoridade civil ex-officio, ou a requirimen-
to da família, ordenará a inhumação, sa-

I tisfeitas as prescripções legaes sobre enter-
ramentos, e independentemente de solemni-
dades religiosas. 

«Paragrapho único. O enterro civil e 
religioso serão inteiramente livres.Q as con-
cessÕHS de terrenos, e fundição de sepultu­
ras privadas não poderão *er embaraçados 
por nenhuma . consideração de.crenças ou 
sedas. 

CAPITULO II.—DOS CEMITÉRIOS PARTICULARES. 

«Art. Io Logo que estiverem estabele­
cidos cemitérios públicos era u m município, 
a nenhuma irmandade, corporação, pessoa 
ou associação ser.i permittido ter cemete-
rios particulares, os quaes serão fechados, 
operando a trasladação nos termos do art. 
4° do capitulo I. 

«Art. 2o O governo na eôrte, e as câ­
maras municipaes nos respectivos municí­
pios não permittirão mais a fundação de 
cemitérios particulares desde a data da pre 
sente lei. 

«Art. 3o Os cemitérios particulares ac 
tualraente existentes ficara inteiramente su 
jeito á policia da> municipalidades, conti-
uuando na diroeção e administracção os 
respectivos proprietários, até que sejam fe­
chados, na fôrma do art. Io deste capitulo. 

«Paragrapho único. Nestes cemitérios 
os enterramentos não podem ser suspensos 
ou impedidos senão por virtude de requisi­
ção da autor ida. te cicil competente. 

«Art. 4° O governo expedirá os regu­
lamentos e intrucções para a boa execução 
da presente lei na corte, e as câmaras mu 
nicipaes nos respectivos municípios, poden­
do impor penas correccionaes de prisão até 
quatro raezes, e multa até 200$000. 

«Art. õ° Fie ira revogadas as disposições 
era contrario. 

«Sala das sessões, 12 de Agosto de 18S0. 
— Theodureto Souto.» 

bis I31KÍÁ 
Pariz, 4 de Setembro de 1880-

No momento em que a França, lá se vão 
d -z annos dia por dia, desmoronava ao 
throno do terceiro Napoleãu e proclamava 
a Republica, a Igreja Romana acabava do 
entrar em uma nova phase e estava em 
vésperas de soffrer uma revolução raoinen-
tosa : a 18 de Julho de 1870, o concilio o-

dc morte, ou conceito social, nem haverá no I cumeni^o do Vaticano proclamara a infal-
cinto dellos muros, cercas, vallas ou ou­
tros assignalamentos qce distingara os re-
ligionarios uns dos outros, ou dos que a 
nenhuma seita eram filiados. 

«Art. 3o O local dos cemitérios será es­
colhido pelas câmaras municipaes fora das 
cidades, villas e povoações,tendo em atten­
ção a saúde publica. Na corte, capitães 
das províncias, e cidades populosas, serão 

libilidade do papa ; a 20 de Setembro desse 
mesmo anno, dahi a dois raezes, as tropas 
de Victor Manoel, sob o coramando do ge­
neral Uadorna, abrirão as portas de Roma 
com canhões, o dosmoronavão o poder tem­
poral do Papa. A França, entretanto, ago-
nisava sob o taco das bottas prussianas. 
Por isso é que, eraquanto a França republi­
cana convalescia, o mundo intoiro entra-

estabelecidas grandes necropoles a distan | va em hostilidades com a santa Se. Na Al-
cias convenientes. 

«Art. 4o As câmaras municipaes farão 
trasladação para fora. dos povoados, dos ce­
mitérios actualmente nelles existentes, e 
em tal caso os concessionários de terrenos 
terão Í, direito de obter nos novos cemité­
rios u m local igual em superficie ao da sua 
concessão, e para ahi serão transportados 
os restos mortaes, nos prazos que forem 
marcados era regulamentos. 

«Art. 5o Os differentes religionarios po­
derão fazer celebrar pelos respectivos ati­

le manha o príncipe de Bisraarck inaugura­
va a chamada K dlurkampf, ou a g 
ern prol da civilisação, encarcerando pre­
lados, expulsando bispos, batalhando con­
tra o clero catholico. Na Suissa, os radi-
caes, capitaneados pelo famigei a d o Cario» 
ret, fundarão uma igreja schismatica., sob 
o nome de —igreja catholica nacional — e 
frei Jajintho Loyson, antigo pregador de 
Nossa Senhora de Pariz, inátallava-se era 
Genebra, na cidade de Calvino, orno cura 
da nossa religião. No Brazil, surgix o liti-

je ambos erão coraderanados á prisão com 
j trabalho. Pouco a pouco a guerra tornou-
se menos acerrima em todos esses paizes. O 
novo Pontífice Leão XIII parecia dever a-
cabar a guerra. Na Alleraanha. o príncipe 
Chanceller, para os se os planos políticos, 
precisava o concurso dos deputados catho-
licos ; por conseguinte, desistio da luta, e 
as cousas estão voltando ao estado de paz. 
Na Suissa, os radicaes perderão a própria, 
influencia, e a —igreja catholica nacional 
— foi ura fiasco solemne. No Brazil, o fogo 
dorme sob a cinza, e como que apagou-se, 
por algum tempo, a labareda que ameaça­
va incendiar listado e Igreja. Foi esse mo­
mento escolhido pela França, pira sahir da 
sua neutralidade, e ferir guerra cora Roma 
Os decretos de 29 de Março ordenando a 
dissollução das ordens religiosas não auiho-
nsadas foi o cartel de desafio. Quando 
promulgou-se esse decreto, os cathol.cos 
julgarão que o governo da Republica não 
se atreveria a executal-o. Chegou a data 
de 30 de Junho, e o governo mandou fe­
char os conventos e os noviciados dos Je­
suítas. Estes resistirão em vários pontos ; 
a força foi empregada, e ti verão de ceder. 
A energia do governo ( e aqui narro, sem 
aventurar ap-reciaçõos, que deixo á sagaci­
dade do leitor ) deu que pensar ás ordens 
religiosas. Havião assentado em resistir ; 
mas quando se capacitarão de que seria 
baldada a sua resistência, pensarão ern ne­
gociar. Lavrarão, pois, uma declaração era 
que proclamão não nuferirera sentimentos-
hostis para com a Republica, e protestão-
da sua obediência ás leis do paiz. A decla­
ração foi publicada nestes dias. E' possiveL 
que o governo contente-se com esse acto 
de deiferencia, e não toque nessas congre­
gações religiosas até que se vote uma nova 
lei relativa ás associações tanto civis como 
religiosas;. A declaração veio em boa hora, 
por isso que, no dia 1 decorrente, o gover­
no mandou fechar todos os estabelecimen­
tos de ensino dirigidos por Jesuítas. Só hoiL 
ve resistência em Poitiens. Nas outras ci­
dades, a começar por Pariz, os Jesuítas re­
tirarão-se voluntariamente, antes desse pra. 
zo, e confiarão os seus estaballecimentos a. 
sociedades civis, as quaes tomarão por pro­
fessores padres seculares. Desse modo a lei 
ficou satisfeita, embora iludi Ia. 

Sem outra transicção, passo aoassumpto-
que nos diz respeito. 

Acabo de receber um convite, assignado» 
pelo nosso patrício o sr. dr. Sant'Anna Ne-
ry, para tomar parte no banquete que será 
dado no afaraado — Café Riohe — por oc-
casião da 58a anniversario da independên­
cia do Brazil. Diz o convite que a festa 
será presidida pelo nosso encarregado de 
negócios aqui, o distineto dr. Antônio do-
Araújo ( por se achar ausente o ministro-
Visoonde [.tapibâ), tendo sido oífarecida a 
presidência hon ira cia. por motivos de alta 
civilidade, ao sr. Conde rt'Ki. 

E' a primeira vez que se celebrará aqui 
esse glorioso anniversario. 

fl AG 
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A par ilas. ladyes angtilo-ias de pés estre­
itos e compridos o gosto • vis lidas d* 
,linho frasco como o alvo coma o creme com 
j grandes chapéos derrubados, que accen 
de longo, agitados pelo vento, como nas 
azas de um enorme canário, vêm-se as 
grandes dames do fauboug Saint Gormaij..-

lori, vustidas de rctalhc-á como/ 
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um mandarim sabendo valer as mais leves 
particularidades da toilette, e dando aos 
seos vestidos exentricos, feitos de lenços de 
chita riscados em xadrezes, em diagonaes 
em pintinhas, o inimitável chie pariziense, 
que eqüivale ao aroma para a flor inodora, 
ou ao colorido para a tela apagada ; as 
princezas russas, rithmicas e graves, que 
tem a morbidez indolente e as aistracções 
vagas das pessoas habituadas a viverem en­
terradas em pelles de rapoza azul, num 
ambiente lácteo de gelo crystalisado, que 
se desdobra, como um lençol mortuario,so­
bre a vasta extenção das steppes; as alie 
mães ethereas e loiras, que fluetuão atra-
vez das densas ramarias do Prater, como 
sylphides impalpaveis, e que lembrâo os per 
fis harmoniosos e puros e as finascarnações 
rosadas, de cabellos fulvos e ondeados, de­
senhado pelo pincel de Guido e Van Osta-
de , as meridionaes intrépidas e desemba-
çadas, e, por ultimo, as crevetles celebres, 
ostentando uma opulencía esmagadora e a-
tirando,corao um desafio, para o grupo das 
aristocratas a sua belleza provocante e de­
moníaca e o seu vestuário a que presidirão 
todos os segredos da garridice moderna,cem 
vezes mais temível e fértil em expedientes 
do que os lendários ingredientes de que se 
rodeava a toilette das hectarias, e que dez 
ou onze vezes ao dia muda de aspecto, a-
presentando uma nova seducção picante e 
insolente. 

Aix-les-baius é uma espécie de álbum 
colossal onde todos os annos vêm escrever 
os seos nomes prestigiosos os pricipes, os ar 
jistas, os poetas, as mulheres bonitas Por 
aqui passarão Lamarüne.Rousseau.Masset, 
Alexandre Dumas, Mme. de Warens.os du 
que de Saboia, a rainha Hortencia. Aqui 
mesmo recebi ha dias um convite da rai-
nha?Ratazzi para ir passar o raez de Agos­
to no seo delicioso chalet de Solms ara Aix 
um chalet feeríque,ideal,em torno do qual 
adejão, corao nas baladas escandinavas,to­
dos os gênios poéticos da solidão, as ondi-
nas do lago que lhe fulgura aos pés como 
uma enorme" esmeralda e as walkrinas das 
montanhas, e dentro do qual resoão sere­
natas harmoniosissimas, ouvem-se as vozes 
cantantes e frescas das mais formosas mu­
lheres de Pariz e accendem-se, como fogos 
de bengala, phrases scintillantes de verve, 
dos primeiros conversadores da Europa. 

A sociedade de Mme. Ratazzi, hoje Mme. 
de Rute, ó uma sociedade eclética, com­
posta de todos os elementos e matizada de 
todos os cambiantes, a que preside o fino 
espirito da dona da casa—a ultima repre­
sentante do hotel Rambouiliet—o talento 
da romancista do Si fetais reine, e a sua 
riqueza não menos apreciável. 
A leitora não imagina a multiplicidade, 

a variedade e excentricidade dos vestuários 
que enramalhetão, como uma florescência 
exhuberante e tropical, as ruas, a praia do 
Cassino Aix-les-bains. 
A cor do rosa, malva, lilaz, azul e he-

liotropos são as cores dominantes. Dema-
nhã para ir ao banho, usa-se com pequenas 
alterações, casaco e saia de cretone ama-
reliado, debruado com chita de padrão ca-
chemira ou casaco e saia de lã escura, for­
rado de foulard e guarnecido de conchea-
dos de renda crua ; chapéo frodeuse, guar 
necido de grandes pluraas e de um penqui-
to ou um Goldbird ao lado. A grande no­
vidade de Aix-les-bains é o vestuário Greu-
ze, estylo Luiz XVI. O Greuze, que fizo-
rão as delicias do século XVIII, constão 
de uma saia curta de cambraia com rami-
nhos soltos, tendo na frente três folhos co­
roados de franzidos miúdos, túnica de ta­
fetá lustroso, apanhadas em tufos arredon­
dados sobro os quadris e descahindo atraz 
até ao fim da saia ; casaquinha de tafetá 
com aba atraz muito comprida ; camisinha 
de cambraia bordada franzida e apertada 
no peito por um meio collete de tafetá. 
O casaco Jersey è também objecto de 

grandes predilecções por parte das mais ele­
gantes mulheres. E* de lã muito fina com 
mangas da mesma fazenda e atacado nas 
costas. Qualquer que seja a sua cor ves­
te-se com cabeção de vellu Io bordado e pu­
nhos iguaes. A saia própria para o casa-1 
co Jersey é decachemira, redonda e arma­
da em pregas que cobrem quasi inteiramen 
te um pequena pregueado de foukrd ouj 
pekin de cor viva. Este folhinho ou bala«\ 
yeuse, absolutamente difereute da cor doj 
vestido, é inseparável di orla das saias.! 
Uma facha muito larga cinge o vestido pe-j 
Ia frente e até na parte inferior, substitu-i 
indo a túnica. Serve as vezes de comple­
mento a este traje uma capa de mangas 
largas e de capuz. 
Tentarei descrever a VV. EExs.algumas 

toilettes que mais particularmente me at-
trahirão a attenção. 

A primeira, de grande eífeito e de uma 
fina elegância inexcedivel, quo dava estra­
nhos relevos a belleza fascinadora de uraa 
etoile da alta vida diplomática, era de su­
rah heliotropo e faillG vorde musgo, termi­

nando a primeira saia com um folho pre­
gueado, sobre o qual descahia uma saia he­
liotropo cortada em .tiras perpendiculares, 
da altura do folho, tendo cada tira ura ra­
mo bordado á seda cor de musgo. Com­
pletava o vestuário uma túnica judia ar­
mada em pregas e ciugida ao lado esquerdo 
com um laço musgo ; o corpo de surah era 
do feitio duqueza de lyra, o camisinha pre-
gueada e aberta,tendo um cabeção de Fiara 
dres; a aba apresentava na parte da fren­
te o feitio de uraa lyra, enfeitada cora la­
ços de faille musgo, que adornavão toda a 
aba, finalisando a mesma na parte inferior 
em feitio postilhão.Uma tira bordada guar-
necia o surah. A manga era de surah he­
liotropo ate ao cotovello, abotoando sobre 
outra manga completa e justa de faille 
musgo. 
2o Vestido de duas fazendas —Saia de 

lã azul matte, guarnecida com três ordens 
de folhos pregueados. inciniado de uma vi-
ez applicado em paites. Uma charpa de se­
da e ramo sobre um fundo de ouro velho, 
correndo acima da guarnição das paites, 
completa o adorno da saia na parte da fren­
tes. Corpo de seda, de abas muito compri­
das, separadas na parte da frente, sendo a 
aba apanhada atraz com pregas e laços; 
ruchos de renda no decoto e nas mangas. 
3o Vestido enfeitado de rendas—Saia 

de snrah cor de pérola, armado em pregas 
no alto e guarnecida de duas ordens de fo­
lhos pregados e justa-postos ura azul,outro 
rosa. Túnica de faille, heliotropo,* cingi-
do aos lados com franzidos e teudo ura a-
vental armado com folhinhos de renda, e-
moldurados com laçada de fita cor de pé­
rola e heliotropo. A mesma renda fôrma 
duas quilhas quo partem das extremidades 
da túnica e vem findar aos lados na nda da 
saia. Na parto inferior, cortada a ho direi 
to fôrma um pouf. O corpo, de abas mui­
to compridas, guarnecidas de três ordens-• 
de renda, apresenta atraz o feitio do casa-f 
co justo. A mesma renda forma um peiti-
tilho sobre o qual assenta um rebuço de 
seda, que termina com ura grande laço de 
renda, tendo ao centro ura molho de helio-
tropos. 
4o Vestuário para meninas de 15 a 18 

annos.-— Saia de foulard liso, armada era 
pregas miúdas ao alto. Avental de foulard 
Pompadour em bico, medindo 50 centíme­
tros de um lado e 48 do outro, e apanhan­
do sò ao lado esquerdo, debaixo das gregas 
da túnica. Corpo de aba na frente e prin­
cesa na parte inferior, atacado adiante com 
trança de seda cora uraa camisinha de ru-
fos ; o corpo é aberto, tendo dos lado» re^ 
buços de renda. 
As matiues constituem também ura capi­

tulo muito especial e muito attrahente. 
Vestem cora saia de precale, de linho,de 

surah, de lã e até de seda, conforme a es­
tação e o gosto da pessoa que as usa. 
A malinee, como a leitora não ignora, é 

um amplo casaco de mangas largas. 
As mais frescas e simples são as de cam­

braia branca com guarnições bordadas, e 
peitilho feito com renda applicada era le­
ques alternados cora laços de fita. 

Vi também algumas de seda adamascada 
azul e branca, sobre um collete desetim 
azul acolxoado, do mesmo comprimento das 
abas, sobre as quaes se applicão laços e fi­
tas que se prolongão entre as duas extre­
midades das mesraas; mangas de setim azul 
e cabeção de seda adamascada, guarnocido 
de ponto de Alençon completão o adorno 
desta deliciosa matinee. 

Veste adrairavelmente com uma saia de 
seda preta a matinee que acaba de descre­
ver, e que recommendo ao bom gosto das 
minhas queridas leitoras brazileiras. 

Reproduzimos aqui um seu dito, para a-
valiar-se o seu gênio evangélico : — « Eu 
desejo ser testamenteiro de mim mesmo.» 
Oxalá que o exemplo do virtuoso sacer­

dote fosse imitado por muitos* 

Reforma da inslrueeâo. — O 
Presidente da proVivcia nomeou uma com-
missão composta dos srs. drs. Américo Bra 
zilionse, Francisco Aurélio, Vicente Ma-
mede, Godofredo Furtado e Inglez de Sou­
za, para estudar e dar um plano de refor­
ma para a instrucção publica primaria. 
A comraissão aceitando o convite, reunio 

se em uraa das salas de palácio, e ficou as­
sentado que se estudasse o plano sob os se­
guintes pontos de vista : 

Io Formação do professor; reorganisa-
ção do ensino normal ; prograraraa e con­
dições do ensino primário ; 
2o Condições a garantias do professorado. 
3o Casas e materiaes para as escolas. 
4o Direcção, inspecção e tísealisação do 

ensino ; 
5o Creação de fontes de receita. 
Marcou-se a 2a reunião para o dia 6 de 

Outubro era que se deve discutir a primei­
ra these. 
Oxalá que não fique em papelorio os tra­

balhos da comraissão, corao tudo o que se 
faz entre nós. 

ROSEBELLE. 

(Da Gozeta de Noticias.) 

Hiiibea í3»<2e. — O revd. padre Bento 
Dias Pacheco acaba de conferir liberdade 
sem ônus e condicção alguma aos seus es­
cravos em numero de 6, e bem assim desis 
tio do direito que tinha sobre 2 ingênuos. 
Actos desta ordem não precisão do com-

raentarios. 
Nroô O primeiro acto de caridade prati­

cado por aquelle virtuoso sacerdote, ; sua 
vida toda tem sido assignalada por actos de 
philaatropia, desinteresse e grande amor 
humanidade sorTredora. 
O revd. padre Bento retirado completa­

mente da sociedade passa a vida era sua cha 
cara contígua ao hospital de lázaros, aon­
de além das esmolas que faz aos morpheti-
cos, ali diz missa era uraa capella o admi­
nistra o sacramento aos pobres enfermos. 
Sendo homem abastado e de recursos pe­

cuniários, elle tem distribuído tudo em vi­
da, restando somente o necessário para sua 
subsistência modesta. 

— Pelo dr. Juiz de Direito da 
comarca foi convocada a 3a sessão annua 
do Jury deste termo, para o dia 25 do cor­
rente. 
Nessa sessão terá de ser julgado o famoso 

cavalheiro de industria—Petit Pois—que se 
acha em S. Paulo á requisição do chefe 
de policia. 

Demissão. — O presidente da pro­
víncia concedeu a exoneração pedida pelo 
sr. Manoel Martins de Padua Mello do 
cargo de 2" suppleute de delegadoBdesta ci­
dade. 
Osr. Padua Mello, durante o tempo que 

exerceu a jurisdieção de delegado, o fez 
cora muito critério e zelo a bem da ordem 
publica; iamentamos que não quiztjsse con 
tinuar. 

Reforma eBeStoral.—As'commis-
sões do senado, encarragadas de dar pare­
cer sobre o. projecto do governo de refor­
ma eleitoral, approvado pela câmara dos 
deputados, apresentaram o seo trabalho em 
sessão do dia 27. 

As commissõos divergiram no modo de 
encarar a questão. 
A commissào de legislação entendeu que 

devem ser seguidos os tramites estabeleci­
dos nos arts. 174, 175 e 177 da constitui­
ção, por ser a matéria constitucional, nos 
termos do art. 178. 
A commissào de constituição, pelo con­

trario, entendeu que a reforma cabe nas 
faculdades da legislatura ordinária, e pode 
portanto, ser decretada, sem que preceda a 
faculdade especial du que trata o art. 176. 
A comraissão de constituição di* que a 

votação do senado, no ahno passado,regei-
tando o projecto do ministério Sinimbú.não 
se referiu a questão preliminar de ser ou 
não effoctuada a reforma, precedendo os 
tramites da constituição. 
Fm sua opinião só é constitucional o prin 

cipio do voto popular" e pôde ser invocada 
em seu favor, como jurisprudência parla­
mentar, as disposições da lei n. 387, de 19 
de Agosto de 1846, sobre a avaliação drama 
renda liquida para a qualificação e sobre a 
interpretação dos preceitos constitucionaes 
inhibindo de votar as praças de pret do 
exercito e da armada, as da força policial 
paga e.os marinheiros dos navios de guerra 
Apresenta, também, era favor dessa opi­

nião a lei n.8V2,de 10 de Setembro de 1855 
modificada pela lei n. 1.082, do 20 de Ou­
tubro de 1875, as quaes mostram que a as-
serabléa geral sempre interpretou a consti­
tuição no sentido de não reputar funda-
me ntaes as disposiçõos concernentes á re­
forma da eleição e ao direito de votar. 
A commissão de constituição apresenta 

que, pelo lado de sua conviniencia o pro­
jecto exige prompta solução. 

«Não pretende a comraissão que a refor­
ma do methodo actual de eleições—acabe 
cora todos os abusos, muito dos quaes nas­
cera da nossa educação política e da impu­
nidade —acoroçoada por aquelles que de se 
melhantes abusos se aproveitara,constituin­
do se juizes era causa própria. 

«Ha de, porem, minorai-os alargando o 
circulo—hoje restricto —dos eleitores, inte-
ressando-os mais directa e erfícazmente nos 
negócios públicos e dificultando assim a ac 
ção o influencia das auetoridades nos comí­
cios populares. O tempo,a imparcialidade, 
a energia dos governos, a diffusão da ins­
trucção—corrigirão, quanto é possível, a 
fraqueza humana —vícios e abusos— ô ue 

não podem acabar de uma vez—só por ef-
feito de novas prescripções.» 

A comraissão propõe varias modificações 
no projecto : 

Elimina tudo quanto se refere á capaci­
dade eleitoral para deputado,por ser maté­
ria constitucional; 
Substituiu os artigos do projecto relativo 

ás juntas parochias e municipaes ; 
Eliminou os artigos sobre os eligiveis.con 

servando o que é concernente ás incompa­
tibilidades, menos na parte em que se esta­
belece incompatibilidades absolutas.por se­
rem inconstitucionaes ; 
Eliminou as eleição das mesas eleitoraes 

pelos eleitores, preferindo confiar aos juizes 
de paz a attribuiçào de receber e apurar 
os votos ; 
Tirou das câmaras municipaes a funeção 

política da apuração dos votos, confiando-
a aos presidentes das mesas eleitoraes sob 
a presidência cie um juiz de direito. 
Este parecer está assignado pelos srs. ba­

rão de Cotegipe, conde de Bahependy o 
Fausto de Aguiar. 

A commissão de legislação ó contraria 
eleição directa. 
Não adopta o argumento dos precedeutes 

ém favor dessa reforma sem os tramites da 
constituição. 
Esta questão preliminar, da constitucio-

nalidade do projecto, è largamente desen­
volvida, fazendo a comraissão reserva de 
muitos pontos do modo pratico que o pro­
jecto estabelece para a eleição directa. 

Este parecer está assignado peíos srs. Jo­
ão Alfredo, Cândido Mendes e Fernandes 
da Cunha. 
Estes pareceres foram á imprimir para 

entrarem na ordem dos trabalhos. 
lá 

Ot>ituario„ — De 1 de Julho a 31 de 
Agosto sepultarão-se os seguintes cadáveres 
Dia 1. Tertuliana, de 16 annos,solteira, 

esc.de Elias Pereira Mendes : phtisica. «, 
Dia 3. Cândido Galvão de Barros Fran­

ça, do 75 annos, viuvo • hydropsia. 
Eva,de 28 annos,casada, escrava de José 

Estanislau do Amaral: concepção pulmonar 
Dia 5. Fortunato.de 7 dias,filho do Joa­

quim Antônio Dommgues e Rita Maria : 
vermes. 
Dia 6. Delfina Rodrigues Leme,de6() an­

nos, viuva de Manoel Bueno : hydropsia. 
Maria.de 15 mezes, filh i de José Bazilio 

de Vasconcellos e d. Anua Leopoldma do 
Amaral : inflamação intestinal. 
Dia 8. Maria, de 90 annos, preta, viuva, 

liberta : velhice. 
Barbara Rosa de Arruda, de 30 annos, 

viuva : attaque. 
Dia 12. Galdino.de 49 annos.solteiro,es­

cravo de d. Francisca Emilia Pacheco Jor­
dão : hydropsia. 
Dia 14. Maria,recemnascida,filha de Jo­

sé Joaquim Leite e Leopoldina F. Solano. 
Dia 15. Thomaz.de 50 annos.preto,casa­

do,liberto de d. Leonor : victima d'ura raio 
Dia 17. Eufrasia, de 7 mezes. filha de 

Prudente e Barbara, escravos do cap.Fran­
cisco Barreto de Sousa : vermes. 
Dia 18. Leopoldina Lobo, de 40 annos, 

liberta: moléstia do coração. 
Dia 20. Maria Leme,de 2 mezes,filha de 

José Paes d'01iveira e Pedrinha Mario Ri­
beiro : vermes. > 
Dia 21. Gertrudes.de 60 annos, v esc.de 

Antônio Carlos de Vasconcellos:pneuraonia 
Dia 24. Petronilha. de 12 annos, esc. de 

Antônio Doraingues de Sampaio ; corrup­
ção pulmonar. 

Dia 27. Hermongenes,de 6 annos filho de 
Fernando Dias Ferraz e d. Elidia Galvão 
de França : victima de queimadura. 
Dia 28. Thereza, de 80 annos, preta, li­

berta : victima de queimadura. 
Dia 1 de Agosto. Angélica, de 10 annos, 

esc.de Arcenio Corrêa Galvão : phtisica. 
Ignacio, de 3 mezes, filho de Ricardo e 

Marcolina. escravos de d. Gertrudes de 
Camargo. 
Dia 3. Manoella Maria da Conceição, de 

68 annos, viuva de Miguel de Campos: me­
ningite chronica. 
Dia 6. José, de 1 anno, filho de Caroli-

na Mendes : vermes. 
Maximiana Maria da Conceição,de 74 an 

nos, viuva de José Marcellino: hydropsia. 
Dia 7. Brigida, de 4 dias, filha de Lúcia, 

esc.de Joaquim Guimarães : vermes. 
Dia 8. Francisco de Paula Costa, de 80 

annos, casado : hydropsia. 
Dia 10. .Alexandre José Fernandes, de 

50 annos, viuvo: lázaro. 
Dia 13. Hypolito «'.assiano daLuz Cintra, 

de 43 annos, solteiro : escrophulas. 
Rodolpho.de 40 dias,filho do dr Cesario 

Nasianzeno de Azevedo Motta':e d. Maria 
Joaquina Nogueira da Motta : bronchites. 

Dia 14. Antônio,de 3 dias,filho de Mano 
ei Joaquim de Carvalho : vermes. 
Dia ,17. Creatura,de 2 diis, fdho de jos§ 
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Francisco de Almeida e Anna Maria das 
Dores : vermes. 
Dia 18. José Benedicto dos Santos, de 30 

annos, casado com Leopoldina Soares dos 
Santos: febrotypho. 

Dia 22. Maria,de 1 anno, filha de Eufro-
sina, escrava de Antônio Joaquim de Ca­
margo : dentição. 

Maria, de 25 annos, solteira, preta, es­
crava de Francisco dè Assis Pachec o: a-
poplexia. 
Dia 23.iThomaz,de 70 annos,solteiro, es­

cravo de Evaristo de Góes Pacheco : hy­
dropsia. 
Dia 24. Eugenia,de 2 annos,filha de Ma­

ria, escrava de Francisco de Assis Pache­
co : vermes. 
Paulo Affonso, de 12 dias, filho do dr. 

Cesario Gabriel de Freitas e d. Maria da 
Silveira Freitas : convulsões. 
Dia 25. Custodio Pinto Novaes.de 70 an­

nos, casado: hydropsia. 
Leonarda, de 60 annos, preta, liberta, 

casada : gastro-enterite. 
Dia 26. Joaquim Bicudo de Almeida, de 

28 annos, casado com Francisca de Almei­
da Moraes : infecção purulenta. 

Dia 29. Maria Brandina,de 60annos,viu 
va : hydropsia. 
Dia 30. D. Francisca Xavier da Fonseca, 

de 98 annos, viuva: marasmo. 
Dia 31. Estevão, de 5 raezes,filho de Ber 

nardo e Theolinda, escravos de José Gal­
eão Paes de Barros : defluxo. 

0 cemitério pagão 

O encerramento da discuçãs e votação 
da câmara constituída pelo bacamarte e 
pela fraude, ahi está acabando de mimose-
ar o Brazil, que muito se ufana de ser ca-
tholico apostólico romano, com o seo pre-
conisado cemitério pagão, e é já facto con-
summado... 

O humilde e obscuro escriptor destas li­
nhas não estranha este acontesimento, an­
tes- é certo que por elle esperava, o que, 
porem, estranha, é o ver que tanta gente 
que virão os programraas do club da refor­
ma tantas vezes publicados nos jornaes. a-.~ 
gora assustão-se e encoramodão-se com es- bará a vossa hypocrisia, dando a publici-

zer ainda a trasladação dos ossos de todos 
esses cemitérios para serem atirados a esse 
campo pagão, porque assim dezeja o livre 
pensador? 

Pensando em tudo isto parece-nos ser 
um sonho delirante. 
O que é certo e fora de duvida ó queça 

grande maioria dos Brazileiios são catho-
licos e se achão acabrunhados de impostos 
e dos quaes se está dando gordos subzidios 
a deputados chamados do Amazonas e que 
legalmente de lá não é,para estee seos cora 
parsas rirem insultar a fé e crença dosjque 
se considerão cidadãos Brazileiros e catho-
licos apostólicos romanos como declara a 
mesma constituição. 
Ytu,—Setembro—1880. 

Sr. Edictor. 
Sob a epigraphe—Porto Forreira—depa­

rei em seu jornal com ura artiguete assig­
nado—Arão Bey Simão. 
De tempo em tempo apparece na sua Pm 

prensa um anonymo. Ora provocando a 
rnaçonaria, ora o espiritismo, ora com as 
irmandades,' fazendo discórdia entre ami­
gos : já por duas vezes me provoca, agora 
veio com a epigraphe—Porto Ferreira, jo­
gando com o fiscal, donde atira-me a ta­
beliã sobre a minha religião. Si sou Pro­
curador da capella do Salto, trata-se da 
minha dignidade e não da minha religião. 
Se não sigo a religião romana ó temen­

do o hypocrita que vive das egrejas com o 
nome de bom religioso. 
Mas ó para aquelles que não sabem a 

historia do seu pai adoptivo, do nosso sem­
pre chorado patrício e amigo M A. D. 
Fazem 40 annos que deixou a sua cida­

de ; este amigo hoje gosa do descanço éter 
no ; e vos não tendes nem o lar da famí­
lia, vivendo com a hypocrisia a custa das 
Igrejas ; não desejo a sua sorte ! 1 ! os vos­
sos remorsos vos atormentão ; e a minha 
consciência vive tranquilla com a minha 
religião ; vòs so tendes feito o papel da 
Suindára que nutre-se cora o azeite das 
lâmpadas e vós com as igrejas, não se con­
tentando com 3 ainda vem ao Salto formar 
as suas intrigas para ver se inteira o nu­
mero de 4. 
Dai-me o .vosso nome e vamos contar a 

historia dos vossos remorsos si assim aca-

se monstruoso parto que elles mesmos fo-
rão os geradores... arripia-nos os cabellos 
o lembrar que tantos e tantos padres e até 
vigários, e tantos catholicos forão quem 
elegerão os próprios autores do programma 
da reforma, e se pois assim não obrassem 
sorião incoherentes com suas idéas e com o 
programma do seo decantado progresso e 
liberalismo. 
Por nossa parte, assim corao de facto es­

perávamos per este monstruoso aborto do 
livre pensamento, da mesma sorto espera­
mos que semelhante lei cairá por si mes­
ma, já não digo pela confiança que ainda 
podemos ter no senado, nera tão pouco, era 
respeito a maioria ou quasi totalidade dos 
Brazileiros catholicos, e por conseguinte, 
da -Egreja que é a do Estado. 
Cairá pela completa impossibilidade de 

sua execução; o legislador deve ter em 
vista não só o fim da lei que promulga, co­
mo também a provável execução delia. 
Exemplos recentes temos nós no selebre 

registro civil que é impossível a execução 
obrigatória, pois que tantas viliase fregue-
zias ha jjpr ahi, que o rendimento do regis­
tro não chega nem para o sello do livro, 
temos a seleberrima lei do imposto do vin­
tém que poz o Rio de Janeiro era desordem 
e bangue, e agora o próprio ministro aca­
ba de declarar em realizável a execução 
de tal lei. 
Considerando mesmo que o povo se achas* 

se hoje no estados dos Israelitas, no tempo 
do rei Tiberio, dispostos mesmo a abdicar a 
sua consciência ao poder, ainda neste caso 
ditícillimo será a realisação ou execução 
desta lei. 

Se por tanta pobresa do cofre publico 

dade do vosso pasáado. 
Quando se falia a verdade assigna-se 

Ytu, 30 de Setembro de 1880. 

José Sores de Barros. 

Sr. Editor da 1,/iprensa Ytuana. 

A povoação do Salto, conta era seu seio, 
haja algum tempo, um cidadão notável, 
poeta distinctissirao, tocador de rabeca nas 
horas vagas e introducior das pílulas e un-
guentos d'ura celebre medico do Maranhão, 
terra que se orgulha de ser seu berço, e 
que todos sabem achar-se na latitude das 
costas da África, recebendo portanto da 
Guiné ou Senegambia as influencias do 
clima, que tanto actuão sobre a organisa-
ção phisica e moral d'alguns indivíduos. 
Refiro-me ao sr. Marciano Pereira, auc-

tor de umas linhas impressas na Impren­
sa Ytuana, de 19 do corrente. 

O illustro Maranhensetque bem sabe on­
de eu raóro e que estou sempre disposto a 
encontral-o em qualquer parte que lhe a-
prouver, teve a delicadeza, própria somen­
te de sua educação de publicar uma carta 
a mira dirigida, quando é certo que eu es­
taria sempre as suas ordens para explicar 
como merece as aleivosias, de que diz ter 
eu me encarregado. 
E o systema de escrever cartas pela im­

prensa e á pessoas residentes na mesma lo­
calidade, é completa novidade entre nós. 
Tão novo quanto úm outro systema de 

mandar atirar foguetes para festejar a re­
tirada de uraa família inteira, e quando,já 
o trem era movimento, não pôde o chefe 

agora. íoi suprimida do orçamento a raize-| dessa família dignamente apresentar os a-
ravel congrua de 300$. aos vigários, donde gradecimentos a quem o honrou com essa 
virá, pois, tanto dinheiro para todas as ca- manifestação. 
raaras municipaes do Império construírem j Refiro-me ao procedimento havido com o 

es cemitérios pagãos, de tamanho que(Sr. dr. Moura, quando retirou-se desta po-
- aquinhoar a todas as corporações! voação ; procedimento que o sr.Marciano, 
-raem cemitérios, nos quaes tenhãoj na altura de seu caracter e educação, devi-

,enas de contos? e como, pois,em daraente qualifica com todos que a esse ac-
iberdade, sem uma justa indem- to assistirão ou delle sabem. CipADE 

Cap. Agostinho de Souza Neves 
Antônio de Freitas Pinho 
Cap. Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
Antônio Franklin de Toledo 
Carlos Kiehl 

, Elias Antônio Pereira Mendes 
- 110 Tont. Feliciano Leite Pacheco Júnior 

repartir pelas corporações, e fa-!não, e que tem o defeito de nos roubar o.'11 Atf.-s. Frederico tose,do Moraes. 

i arrancará uma legitima proprie-
sm virtude da lei es,as porpora-
Jossuidoras ? 

nome da liberdade se irá atirar 
lampo o,u vala bruta ao catholico 
sua fé, contribuiu com grandes 

de seo dinheiro para o fim de ter 
certo e do seo gasto onde repou­

sos restos morta es ? 
virá, pois, dinheiro para a cama-

ítu não só fazeF cemitério, capaz 

Na carta, que eu não tive a honra de re 
ceber, nas amabiliúades que o illustre Ma­
ranhense dignou-se devolver-me,diz s.s.qua 
não aprova o costumeiro dizem, consta, 
parece, é de supor etc.; ora no Salto e na 
cidade de Ytu, todos fazera justiça ao ca­
racter do sr. Marciano, e sabem que s. s. 
detesta os mexericos, como o peixe a água 
fervendo. 

A carta do sr. Marciano, o seu fiat lux 
latinoriio encaixado a martello na ques-

prazer de ouvir uma das poesias de sua la­
vra, que poderia substituir a epigraphe),re­
sume-se em uma interpellação, e a mani­
festação de uraa opinião toda sua. 

E' tão fácil responder a primeira, como 
declinar a segunda. 
Se eu disse a alguém que ao ülustre Ma­

ranhense se devia a lembrança de uma cha­
pa apresentada na Imprensa Ytuana para 
a eleição dos mezarios da Irmandade de N. 
S.do Monte-Serrat,foi porque assim disse o 
sr. José Soares de Barros, que está promp-
to á ratificar a sua afirmação do modo que 
aprouver ao sr. Marciano. 
Onde, pois, a calumnia? 
Merece ine conceito a asseveração do sr. 

Barros, tanto mais que ó certo que o ülus­
tre Maranhense está acostumado a honrar 
a Imprensa com seus luminosos artigos e 
elevadas poesias. 

Demais, o sr. Marciano tem bastante 
consciência de si, e erm justíssima razão, 
suppõe que a ninguém mais que á elle com­
pete organisar chapas para a eleição da Ir­
mandade, de que ó digníssimo Secretario. 
Quanto a opinião que tem de mim, para 

declarar que não me incluiria na lista pa­
ra o primeiro cargo da meza. se fora auc-
tor da chapa, somente tenho a oppôr que 
todos que me conhecera, e ao sr. Marciano, 
sabem quanto me deve penalisar o juízo 
desfavorável que de mira forma o excelso 
Maranhense, a quem eu pederia instante­
mente que reformasse sua opinião sobre 
mim para que mais tranquillo possa con­
ciliar o somno, e mais fácil fazer rainhas 
digestões. 
Julgo satisfeita assim a curiosidade do sr. 

Marciano em desejar saber factos, cuja ex­
plicação, repito, s. s. poderá obter de mim 
pessoalmente, a toda hora e em todo o lu­
gar que lhe aprouver. 
Somente ao publico que considero e res­

peito, devo esta explicação,protestando não 
voltar á imprensa, porque o assurapto da 
questão não pode ser elevado à altura de 
uma discussão séria, nem mesmo pelo ta­
lento e illustração do poeta Maranhense. 

Salto, 26 de Setembro de 1880. 

Domingos Vieira Paraíso. 

Salto de Ytu 

O procurador da irmandade de Nossa Se­
nhora do Monte Serrate do Salto de Ytu, 
faz publico que, tendo-se findado o Io tri­
mestre em 30 de Setembro do contracto pa 
ra a celebração de missas, nos domingos e 
dias santos, na Igreja da irmandade, conti 
nuará haver missas no 2o trimestre de Ou­
tubro a Dezembro, as horas do costume, e 
ensino do cathecismo aos meninos, depois 
da missa. Agradece o abaixo assignado ao 
Rvd. P. M. Reitor do Collegio de S. Luiz, 
a pontualidade que tem sabido dar na ceie 
bração d'aquellas missas, pois que mesmo 
com copiosas chuvas, tem mandado um sa­
cerdote para aquelle fira; agradece também 
ao Sr. Tent. José Galvão de França Pache­
co Juuior, pelo dinheiro dado para o paga­
mento das missas no Io trimestre ; e ainda 
agradece ao Sr. Manoel Leite de Sampaio 
por haver dado a importância preciza para 
o pagamento do 2° trimestre. 

Ytu, Io de Outubro de 1880 

JOSÉ SOARES DE BARROS. 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Municipal desta cidade de Ytu 
e seu termo &c. 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de Direito da 

comarca, Frederico Dabney d'Avellar Bro-
tero lhe foi coramunicado haver designado 
o dia 25 de Outubro, próximo futuro, as 10 
horas da manhã, para abrir a 3a sessão or­
dinária do jury deste Termo, que trabalha­
rá era dias concecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 48 jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, era confor­
midade dos arts. 326, 327 o 328 do Regula­
mento n. 120 de 31 de Janeiro de 1842, fo­
rão sorteados e designados os cidadãos-se­
guintes : 

12 Cap. Francisco Barreto de Sousa 
13 Francisco Fernando de Barros 
14 Francisco Ferraz de Camargo 
15 Francisco de Paula Leite de Barros 
16 Francisco de Paula Leite de Camargo-
17 Ür. Gregorio da Cunha Vasconcellos 
18 Getulio Alves Corrêa 
19 Tent. Joaquim Mariano da Costa 
20 Joaquim Elias Pacheco Jordão 
21 Cap. Joaquim José de Toledo 
22 Joaquim da Costa Oliveira 
2:? Joaquim Manool Pacheco da Fonseca 
24 José Xavier da Costa 
25 Tent. Cor. José Feliciano Mendes 
26 José Martins de Mello 
27 José Augusto Marcondes de Moraes. 
28 José Antônio Freire 
29 José Galvão de F. Pacheco Júnior 
30 João Baptista Pacheco Jordão 
31 João Pinto Flaquer 
32 João Carlos de Camargo Teixeira 
33 João Martins de Mello 
34 Cor. Luiz Antônio de Anhaia 
35 Luiz Augusto Dias Aranha 
36 Dr. Manoel Firraino Pereira Jorge-
37 Manoel Custodio Leme 
38 Miguel Francisco de Lima 
39 Tristão Mariano da Costa 

CABREUVA 

40 Diogo Pires de Arruda 
41 Francisco Martins de Mello 
42 ígnacio Pedroso de Barros 
43 Isaias de Assis Oliveira 
44 Joaquim Antônio de Almeida Araújo 
45 Joaquim Rodrigues de Arruda Sobrinho* 
àQ Luciano Rodrigues da Silveira 
47 Manoel Martins da Fonseca Mello 
48 Pedro Floriano da Silveira Júnior 

Aos quaes todos e a cada ura de per si, 
bem oorao a todos os interessados era geral, 
se convida para comparecerem na casa da 
Gamara Municipal, em a sala das sessões do 
Jury, tanto no referido dia e hora. como 
nos seguintes eraquanto durar a sessão, sob 
as penas da lei si faltarem. E para que 
chegue a noticia à todos, mandou não sò 
passar o presente edictal, que será lido e 
afixado nos lugares mais públicos como pu­
blicado pela imprensa. Cidade de Ytu, 28-
de Setembro de 1880.—Eu Francisco José 
de Andrade, Escrivão do Jury que o escre­
vi.—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

O collector das rendas geraes faz publi­
co para conhecimento dos interessados,que 
tendo concluído cora o lançamento do im­
posto sobre capitães, carros e prédios, na 
forma do Reg. publica os nomes dos lança­
dos para os que tiverem reclamações a fà.-
zer, a facão no prazo de 30 dias, a contar 
desta data. 
Collectoría de Ytu, 3.1 de Setembro de 

1880. 
Sobre capitães 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco 
e Silva, 50:000$, 60$000. 

Cap. Bento Dias de Almeida 
Prado 60:000$, 72$000. 

Bento Paes de Barros 50:000$, 60$000. 
Dr. Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco 80:000$, 96$000. 
Francisco de Paula Leite de 

Barros 50:00 )0, 60$000. 
João Baptista Pacheco Jordão 

50:000, 60$0(Kh 
D. Francisca Erailia Corroa Pa 

checo 50:000. 60$000. 
Miguel Luiz da Silva 50:000, 60$(XXL 

Sobro carros 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva, 1 carro lojgiôÉk 

Baronesa de Ytu, 1 carro J5$36Q. 
Dr.Carlos llidroda Silva,1 troly 15$360. 
Cândido de Quadros Aranha, 1 

troly 15$360l 
Cândido Mendes do Quadros, 1 

troly 15$350: 
Francisco da Silva Machado, 1 

troly 15$360. 
Francisco d'Assis "Pacheco, 1 

carro 15$360^ 
D. Francisca Erailia Corroa Pa­

checo, 1 troly 15$360. 
Major José Egydio da'Fonseca, 

1 carro 15$360. 
João Baptista Pacheco Jordão, 1 

carro 15$360* 
Dr. João Bap̂ isto de Castro An­

drade, 1 carro 15$360.' 
Joaquira 0'íorico de !'.ampos Re­

go, 2 troly* 30$720; 
Padre José Galvão de Barros 

França, 1 cai 15$360. 
José Rodrigues da Silva, 1 troly 15$36Q. 
Luiz Juvencío d'Assumpção, 1 

carro e 1 troly 30$720» 
Coronel Luiz Antônio de Anha­

ia, 1 carro 15$360.. 
Manoel Joaquim de Almeida,- 1 

troly 15$3G0f. 
lür. Antônio de Queiroz Tcllos,. 
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1 carro 15$360. 
Antônio Teixeira de Arruda, 1 

carro 15$360. 
0 Collector, 

2—4 José Martins de Nello. 

9lii«; 

1-

çao 
0 abaixo assignado tendo de retirar-se 

do Salto, e convindo-lhe dispor do que ali 
possue, vende, alem do mais, uma fabrica 
com 20 teares, sendo tudo novo. 

Para mais esclarecimentos e ajuste, po­
dem os pretendentes entender-se com o an-
raunciante. 

Salto de Ytu—Setembro de 1880. 

Arthur D. Sterry. 

Vende-se o sitio denominado— Pirahy— 
distante desta cidade pouco mais de 2 lé­
guas e uma de Cabreuva, com terrenos pró­
prios para café e canna, tendo uma excel-
lente aguada para collccar-se toda e qual­
quer machina. . 
Quem desaja mais informações dirija-se 

ao abaixo assignado. 

Antônio Dias de Sampaio Ferraz. 

iVIi 
ÍVÚ uv. n IV Í 

ÍSTÜD0JIST0RIC0-REL1C1OS0 
POR 

ESTEVAIW^EÃO ]&OB_J5£2&OfcJ]L 

DIRECTOR DO 

MONITOR CATHOLICO 

1 vol. in-8° de XXI-138 paginas, com re­
trato e fac-simile do moderno apóstolo do 
Brazil, e introducção do Sr. Dr. Antônio 
Manoel dos Reis. Brochado, 3$ ; encader­
nado, 4$000. 
Remette-se pelo correio a quem"enviar*o 

importe do registro e sello. 
A'.venda á rua da Esperança n.{5 (es 

criptorio). 5—6 

S. PAULO 

Adeus, Totó, como vais ? 
Bem, obrigado ; d'onde vens Jucá'? 
Da fabrica de ceervja do Chico Jacobs, 

onde tomei uma garrafa da preta, M A G ­
NÍFICA, tanto pue^estava eucoramodado' e 
fiquei bom. 
Mas a cerveja d'agora o 
Suculenta! Pois elle dou'; em preparal-a 

cora água do Braiayá. 
Então deve ser mais cara visto a difficul 

dade de trazer aguarde tão longe. 
Qual, a diffeaença éfpequena : vende*u-

ma garrafa por 500 rs., uma dúzia por 
3$500 rs. e sendo em meias garrafas por 
4$000 rs. A branca é pelo. preço aníigo. 
Não acho cara. 
E' baratissima, se olharmos a qualidade. 
Nesse caso vou a ella. 
Vai, e uão te enganes ; a cerveja de boa 

qualidade só se encontra na fabrica do Chi­
co Jcobs, na rua do Coramercio. 

No escriptorio da Redacção^do «Monitor 
Catholico,» á rua da Esperança, n. 15, ti­
ram-se provisões de vigários, dispensas de 
casamento (na secretaria eclesiástica e na 
nunciatura apostólica,) requer-se e promo­
ve-se pagamento de congruas, trata-se de 
acções de divorcio e de todos os negócios 
ao foro eclesiástico. 
Cartas a Estecão Leão Bourroul. 

S. PAULO 5-6 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no 
dia 28 de Maio um escravo de nome Antônio 
de idade de 18 a 20 annos, de côr fula, bai­
xo, fino de corpo, nariz afilado, tendo fal­
ta de dentes na frente, não tem barba, ca­
beça chata, bonita figura, natutal do Cea­
rá ; sahiu vestido com roupa de algodão já 
usada, chapéu de palha^que sempre traz 
desabado, trabalhador de roça. 
Quem o aprchender e entregar.a seu se­

nhor em Qampinas^será^gratnicado com a 
aquantia acima. 

Antônio Duarte de Andrade 

mmi b'là 

Francisco^Celestino £de Mirando Russo, 
com casa de commissões, encarrega-se de 
comprar e vender á coramissão gêneros no 
paiz e do estrangeiro. Recebe qualquer 
gênero de exportação e importação para 
remetter a qualquer lugar da província, 
cora zelo e promptidão. 
Deposito de assucar do engenho central 

de Porto-Feliz, aguardente, chá tino. gros­
so e po nacional, premiado em. 5 oxposi-
ções, sal, cal, etc. 

' 0 abaixo assignado participa ao publico 
e a seus numerosos amigos que acaba de 
abrir o seo negocio de seccos e molhados 
no largo da Matriz, nos baixos .do sobrado 
Sr. João Baptista Pacheco Jordão. 

Promette servir bem a todas as pessoas 
que o honrarem com suas freguezias com 
toÜa promptidão e barateza nes preços. 
.Vende pur atacado eaTàrejo todos os gê­

neros concernentes ao seo negocio como 
sejão: assucar, sal, café, ninhos de todas 
as qualidades, cerveja de todas as marcas 
bem como a apreciada Carst Berg. passas, | 
amêndoas, nozes, jieix.es em latas, massas tgJt 
para sopa. latas de goiabada, bolaxas de 
superior qualidade, azeite fino de superior 

Oliveira e Silva, residente n'esta cidade, 
participão aos seus amigos e íreguezes, e 
ao publico em geralque elles, tendo feito 
acquisição da pedreira do Sr. Antônio Au­
gusto Corrêa, d'onde se extrahião as excel-
lentes pedras de lages para calçadas, já 
vantajõsameute conhecidas nesta província 
que se achão hapilitados para fornecerem 
em qualqner ponto d'esta e de outras pro-
Aincias as mencionadas pedras de lages d- s 
tamanhos e dimensões que forem exigida?, 
por preços módicos, os antigos freguês ̂ os 
Sr. Carrêa, e outras pessoas d'esta e de ou 
trás províncias que se dignarem comprar 
aquellas pedras, podem dirigir-se, por car­
ta, aos anr.nnciantes, nesta cidade de Ytú, 
que serão, com certeza, bem servidos. 

Ytú, 20 de|Ju!ho de__1880 

Oliveira &. Silva 
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qualidade, doces cm latas, manteiga de 
superior qualidade, para vender em latas e 
aos kilos, kerozene e muitos outros artigos 
que seria longo enimmeral-os. 

Convida os seus amigos para visitarem o 
seu estabelecimento e verificarem a real 
Larateza. 

Ytu, 25 de Setembro de 1880. 
2—3 Benedicto de M lio Taqu s. 

Lí"i V'ü 
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» % Pedro de Mello Sou­
za Júnior e sua senho­
ra,Ella Crandall de Mel 
Io abrem em sua resi­
dência uma aula de in-
glez. Preço 10$000 rs 
por mez. 

3—4 
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O abaixo assignado, agente do JORNAL DAS FAMÍLIAS e d a 

ILLUSTRAÇÃO PAULISTA, de passagem nesta cidade, não tendo 

tempo para se dirigir se ás exuma, tamilias afim de agenciar 

assignaturas, deixa enerrregado para o mesmo fim ao Sr. José 

Antônio da Silva Pinheiro, aquém se dignarão dirigir-se não ao para 

as as^ignaturas eomo para os pagamentos das mesmas e bem 

assim para a seguinte obra : 

— D. FREI VITAL-Bispo de Olinda — PERAMTE A HISTORIA — por Antônio 

Manoel dos Reis. 

Ytu, 22 de Setembro de 1880. 

José Theodoro dos ntos 2— 

Paletots saccos de c a s e m ira preta e de cores 
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O abaixo assignadofparticipa ao publico 
e a seus freguezes que chegou era seu<ne-
gocio de seccos e molhados, a rua da Pal­
ma, unido ao Salão Fluminense,^cocos da 
Bahia muito frescos. Manteiga em latas pa 
ra vender os kilos.Assucar de Pernambuco 
Passas pretas em latas, vinhos de todas as 
qualidades para veuder por preços baratis-
simos. cervejas de todas as marcas e todos 
outros gêneros que se possa procuraram 
um estabellecimento desta ordem, 

Lino Nogueira da Costa. 4—4 

_J 

Precisa-se de uma de pouca idade que 
sirva para carregar criançajna rua da 
Palma n. 22. 2-3 
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CASA 
'AÜLO ^ 

Ytu, *yp. cia Imprensa Ytuana. 
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